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XVIII Dominga depois de 
Pentecostes

Naquelle tempo, tendo 
Jesus f* subi do a uma barca,, 
entrou na cidade de Caphar- 
naum, onde quatro pessoas, 
trazendo em um leito ura 
homem paralytico, procu
ravam fazel-o entrar na ca
sa (1) e collocal-o deante 
de Jesus. Mas, não achan
do por onde fazel-o entrar, 
por causa da multidão, su
biram ao tecto e, descòbrin- 
do-o, fizeram uma abertu
ra, desceram o leito, onde 
estava o paralytico, e o  pu- 
zeram no meio da assem- 
bléa, diante Jesus (2).

Véndo Jesus a fé daquel- 
les homens, disse ao para
lytico: «Filho, tem conüan 
ça; os teus peccados te são 
perdoados». (3) Então co
meçaram os escribas e pha- 
riseus a dizer comsigo : 
Quem é este que profere 
blasphemias ? Quem póde 
perdoar os peccados, einão 
Deus sí> ?» (4)

Conheceu Jesus os seus 
pensamentos e lhes disse: 
«Que pensais vòs no cora
ção ? Que è mais faeil: di
zer ao paralytico—  os t̂ eus 
peccados te são perdoa
dos, ou d izer1 —- levan
ta-te, toma o teu leito e 
anda ? Pois bem: para fi- 
cardes sabendo que o Filho 
do Homem tem sobre a ter
ra o  poder de perdoar os 
peccados, éu te ordeno, dis
se ao paralytico, toma o 
teu leito Ne yae para tua 
casa». 5

E. nnmeàiatamente, le
vantando-se o paralytico na 
presença delles, tomou o 
leito onde estava deitado,

e foi para sua casa, glori- 
ficando a Deus» .

(1) Era provavelmente a casa 
de S. Pedro. E ’ de facto “na. casa 
de S. Pedro“, na Egreja Catho- 
lica, que Jesus opera, ainda hoje, 
a cura de tantos infermos corroí
dos pela lepra do peceado.

(2) As casas dos Çudeus não 
eram muito altas, sendo o 'tecto 
uma especie pe terraço, ao qual 
se podia subir por uma escada 
exterior. A operação aão era,pois, 
tão diMcil como, á primeira vis
ta, se nos afigura.

(3) aFilho, tem confiança“...Bel- 
las palavras que o mundo nun
ca tinha ouvido. '  Jesus chama 
“filho“ a este pobre infermo qua- 
si abandonado. E’ esta uma ex
pressão de amisade e de ternura 
que a Egreja Catholica conser
vou. Ella tambem diz ao peni
tente arrependido, que * se lhe a- 
presenta para receber a -cura dos 
peccados—“ Meu filh o !...“

(4) Os escribas diziam/ a ver
dade: só Deus perdoa' os pecca
dos, e ainda hoje o fáz pelo mi
nistério daquelles a quem foi 
dicto— “Os peccados serão per
doados áquelles a quem os per- 
doardes, e retidos áquelles a quem 
os retiverdes“ . '

(5) Perdoando-lhe òs peccade.^ 
antes de curar aquelle pobre pa
ralytico, quiz Nosso Senhor en- 
sinar-nós que os nossos desman
dos, são, muitas vezer, a causa 
das nos«»as infdrmidades. Pedem- 
lhe a cura do corpo, Jesus cura 
tambem a alma, confirmando.com 
um milagre estupendo a sua di
vindade. Si elle póde perdoar-lhe 
os peccados é certamente Deus. 
Infelizmente, porém, os phariseus 
de então, como os de hoje^ não 
a ocultam a conseqüência logiea 
das premissas estabelacídas por 
elíes mesmos-

exem plo das donzellas R om anas e o 
en levo  d os seus paes que a estimavam  
immeitsamente.

T inha na fam ília uma seáhora, m u
lher dum seu tio  patqruo, cham ada 
Pretéxtata que cheia lie v a id ad es e 
illuzões m undanas v e io  a casa de Eus- 
taquia e a vestiu  com  r ico s  vestidos  
e oruou-lhes os ca bellos  a m oda no 
dia seguinte estando .Pretextata em si
lencio  onvíu  uma vÒz severa que a 
disse: Tu não contentas com  as tuas 
vaidades ainda vens pro fan a r a v ir 
gem  do S en h or? B ’ ora em diante teus 
b raços  te hão de s e c c a r ’ e daqui a 
c in co  mezes serás lev a d a  a sepultura; 
era um an jo que assim fa llava ; em cas 
tigfo a quem sprocura desviar uma alma 
do cam inho da p erfe içã o . *

P oròm  Eustaquia não :ced ia  as se- 
d u cções  do m undo, guiada pelo B r. S. 
Jeronym o só p rocu rav a  o retiro, o je 
jum a .p en iten cia  e a leitura d os San
tos E vangelh o, dem odo que tro ca v a  
p e los rom ances, as m editações, pelos 
p asseios o retiro, o abandono de si 
mesma p rocu ran d o unicaments a com 
panhia da sua Santa. Mãe.

V en d o  St,g. P aula que v iv er  c m R o - . 
ma era g osa r  d os h ellos p a la c io src fea - 

com  parentesTios e c on v iv ên c ias
soivêu  m udar-se com  .E ustaqu ia  pará 
a c íd adc" dê Beiem  da P alestina oneje 

TüjTdou dois m osteiros, um, para o se-_
x o  iná scüliiio qu e-en tregou  a S . .Tero 
nym ó~e~  outro para o sex o fem enhio 
qric_ e lla a~ . diriM a sob  ~a:; com petente 
ãdrhihfs tra çoo  de S T J ero nym o.A li pas- 
sfou inu ítòs annõs Sta. P aula jau fatátida

Sta.
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ic/iiia, Viru 
Sta. Paula

B e nobillissim os p rogeu itores, T os- 
^sosio e P a u la n a sceu  esta menina 'cheia  
já  das bên çãos B ivinas; pois que sendo 
a ultima d os  irm ãos era em tudo dif- 
ferente d os  demais, quer pelo seu- g c - 
n io  b on d oso  quer p e lo  d esap ego total 
das va id ad es do m undo, tom ando-se o

(C O LLA BO RA Ç A O )

DIÁLOGOS
{A.J. Veiga dos Santos)

7*. parte.--Continuação
Morra o irmão, o próximo,nas 

mais prementes ^necessidades, fal
to de todos os soccórros, mas 
guarde-se o sábbado! Eis o que 
pensavam os taes doutores da Lei 
(ou, antes, da letra), ©is o que pen
sava (quem sabe?) o doutor pha- 
fiseu que fez a pergunta insidio- 
sa a Jesus. Oh imman* cegueira ! 
Tè que ponto póde chegár a ob- 
eessàó da hypocrisia ! até onde,meu 
Deus !

Não diversa cousa fazem os 
modernos phariseus que pesam 
as palavras inais que as acções. 
Que te vale a ti, ó homem, sabe- 
res si este ôu aquelle ó o manda
mento prim eiro? que te importa 
a ti a órdem das palavras, quan
do o espirito é um só « sempre 
o mesmo ? Nâo aprendeste q ue a 
Lei do ETaa^elho é o amor, e es

te é devido, antes de tudo, A ’que-1- 
lequ c mais o merece ? Não co
nheces ou finges não conhecer A- 
quelle que é a ti e a todos su 
perior ? Conheces ? Ama-O. Não 
o conheces? Procura conhecê-Lo; 
sabe quê o teu mais alto amor ó 
devido aóAii.üiçè supremo; aos 
outros ama prram or cl’Ell«. Nisto 
está toda a. Lei e o prophetas.

Antonio— A que fim tendia .o 
amigo ào dizer que.se deve deixar 
o bem pelo bem ? Não haverá al
gum facto actual qu* possa ser 
atacado de frente, veraando sobre 
esses tópicos antes firmados ?

José;—Éssa, disse-te eu, é a ra- 
zfto do que venho tocando leve
mente.

Realmente, ha alguns que não 
comprehendem o proprio dever, 
e pena faz ‘que tão ignorantes 
estejam disso. E’ preciso qúo cada 
qual comprehenda bem ó seu de
ver, a sua obrigação par* não 
tèr occasião de trahi-los, inda que 
inconscientemente. Muitos aban
donara os serviços de sua obriga
ção (em cas* grave) para ireirr á

n os s e fy iç ó s f  m.ãTii "grassfiúiQS- ..da. ..casa, 
a^gíial acom m od ava  buiam eras .dmixel- 
rãs^d^Icidente.

Á p os  a m orte de 8ta. Paula, ficou  
Eustaqnia a superiora do m osteiro ten
d o  com sig o  apenas uma sua sobrinha 
fiiha de S. P am aquio. A rrebentando 
uma persegu içã o  fu riosa  dos. hereges 
contra  estas santas v irgen s ali feicha- 
das, pediu E ustoquia p rov id en cia i1 ao 
Paps- S.. Innocenciju o  - qual em term os 
fortes escreveu  a B . .lóã o  b isp o  de’ 
.jerusalem  para que em pedisse a furia 
dos' escan da losos in im igos do m osteiro. 
Assim ,' pois, fu g ida das riquesás e hón- 
ra s  da fam ilia v iv eu  escon d id a  na
quelle recanto  do m undo esta v irgen - 
sinha que p or 30 annos não v iu  se
não as paredes da sua p obre  cçlla , e 
falleG.eu na idade de 50 annosf em 119 
indo ju ntar-se no ceo  a Sta. Pauia que 
soube dar tão santos exem plos a sua 
querida filha Sta. Eustoquia.
— ------------- ----  <s------------------- -------------------

A O  S E .  B O Y L E
Quem quizer discutir s q -  

bre algum Assumpto, deve 
estudal-o bem e conhecel-o 
a fundo, para q/ue não: caia 
em erros e disparates, que 
o façaín desmerecer no con
ceito dos que ‘o tinlàam na

igreja, quê fazer não sei.Ora, cum
pre o teu dever antes disso; pois 
não soubeste ainda que o. trabalho 
é uma certa espécie de oração ? 
Deus está contente de ti emquan- 
to estivérdes cuidaando do que te 
é licito e-indispensável. O traba
lho é v irtu de. como, q ualquér ou- 
t<pa cousa. que o seja. Qúéres unir- 
te mais a Deus ? Offerece-Lhe o- 
teu trabalho e este não só será 
uma cousa bôa, mas uma bôa- 
obra, uma acção como poucos, sa
bem praticar, que chamará sobre 
ti o mérito,, as bençams queridas 
do Céo. Experimenta e verás.A- 
qiiella pessôa tem um serviçoin- 
differivel e quer tajubem compa
recer á reza. E ’ justo que deixe o 
que o dever na obriga fazer ? Não; 
fique-se ©ni casa com o- desoio e 
cumpra o Seu dever e o  cum pri- 
tnento deste valerá a reza. Aquel- 
loutva deve ir á missa num do
mingo; uma grande e intransferí
vel obrigação caseira priva-a de 
sahir. Porá a bócca no mundo por 
isso ? Também não; soja satisfeita 
* obrigação que valerá a mieea.

conta de entendido nessa 
má teria.

Aòodiu-nos á mente esta 
consideração,rendo no pam- 
phletosinho intitulado “ l i 
ma visita a Pirapora“ , a 
lamentavel confusão que o 
sr. G-astão Boyle faz de mi
lagre e graça, quando pre
tende pôr em ridículo a 
crença religiosa do nosso 
povo e a sua fé e confiança 
na bondade e poder de Je
sus Christo, invocado sob 
o titulo de Senhor Bom Je
sus de Pirapora. Para sua

que parece nãosenhoria,
possuir a menor no^ão dá 
distinoção que ha entre mi
lagres propriamente ditos; e 
simples graças alcançadas 
do Deus, directa mente, ou 
poY intermedio da Santis- 
sima Virgem  ou dos Santos, 
tudo- quanto elle ' viu na 
chamada sala. dos milagres, 
em Pirapora, são milagres.

Entretanto se o sr. Boyle 
tivesse estudado ura pouco 
a nossa Religião e não a 
conhecesse muito superfici
alm ente'e isso mesmo a- 
trayez cias verrina^ do.s ra- 
cionalistas, a th eus e herejes 
de todás as marcas, que 
fazem da doutrina catholi
ca o alvo preclilecto das 
suas abjurgatorias, apodos 
soezes, invençionicos estú
pidas, descaradas mentiras 
e nojentas caiuranias—veria 
que ha muita differença 
entre milagre e graça. Mi
lagre é a deroyação de uma 
lei physica, conhecida, at- 
testando a intervenção om- 
nipotente de Deus na reali
zação desse phenomeno.

Assim, sè uma pessoa, in
vocando o poder de Deus, 
fica subitamente curada de 
um cancro que lhe mina vá

Uma outra ainda lá se estremòce 
110 leito, está doente, deve satisfa
zer o preceito d’assistir( ao santo 
\sacrificio; quer ir, tem um certo 
não-sei-quê, um receio qualquór 
dalguma cousa. Nasce-lhe um es
crúpulo; vou, não vou; si eu não 
íôr... O combate lá. se .explode, 
ferve e arde e atormenta. Por
quê ? Si tares sem poder, ó crrea- 
tura, farás um áacrificio immen- 
so para assistir ao sacriticio do 
altar; tal sacrifício não será per
dido nem esquecido pelo Kecom- 
pensador, mas não sé te exige 
tanto: fica-te em casa.

Vejo-te na face, Antonio, uma 
como desapprovação. Percebo-a e 
delia sei a yausa. Pia ahi algum 
exaggêro no que acabo de dizer? 
Paroce-te, mas não o ha. Que pen 
sas?—Que aconselho o pouco fer
vor ? Longe de mim aconselhar 
a preguiça ! Isso nunca ! Suggiro 
um meio, reprovo, um extremo, 
mostro um outro extremo, e até 
chego a dar-lhe louvores. Q fer
voroso e mais perfeito ha-de por 
certo escolher e tomar par* si

a existencia, ninguém po
derá negar que haja nisso 
nm  milagre, porque a cu
ra do cancro nessas cir- 
cumstancias está acima das 
forças da natureza.Mas si al
guém,achando-se muitQjnal, 
por ex.,de um typho,fiz$r u~ 
ma promessa a Deut, á V ir 
gem ou a um Santo, e sarar, 
não instantaneamente, mas 
depois de certo lapso de tem
po mais ou menos longo,#ão 
se poderá dizer que nessa 
cura houve um m ilagre,por
que não vae além das for
ças da natureza e das leis 
physicas que uma pessoa 
se restabeleça dessa mo
léstia, que é curável.

Grã, é justamente isso o 
que se dá em q iiasi todos 
os caisos de curas de m o
léstias, de mordeduras de 
cobras etc, que os fieis at- 
tribuem á bondade e poder 
do Divino Salvador invo
cado com o nome de Bom 
Jesus de Pirapora, Portan
to, aquellas photographias, 
pés de cera, etc, que o sr. 
Boyle viu na chamada sala 
dos milagres, representam 
graças ou beneficios feitos 
aos seus devotos pelo Se
nhor Bom Jesus, e não m i
lagres, que Deus concede 
só em circumstancias mui
to especiaes. Esta simples 
explicação é mais que suf- 
ficiente para deitar por ter
ra toda essa longa e infado-^ 
nha lenga lenga do sr.Gras- 
tão Bo}'le, que, pór falta 
do necessário preparo era 
conhecimentos theologicos, 
confunde graça com  mila
gre, como quem confunde 
alho com bugalho.

Que lhe aproveite esfca 
lição, para nunca mais se 
metter a discutir -em ma-

SR
a melhór parte: sabe elle fartft" 
mente o que mais lhe convem* 
nem sou eu quem lho dirá. Co' 
nhece a virtude os seus cami' 
nhos e os menos perfeitos desvià- 
Alii está o que te queria e dizer 

j Os dias santificados são, nao hâ 
dúvida,dias de guarda; mas escu
sado é dizer que não são absoluta
mente dias de rigx>r,cego e despóti
co de sórdido e impio rigorismo - 
pbarisaico.Todósos extremos pre
judicam e,em razão disso, não 
rei o cultor dellevS; sejam quaes 
fôrem, geram sempre o desânimo, 
o desespero, a revolta, a. balbúdia.

érro com dizer isto, dou a mão 
á palmatória e, si preciso íôr, can
tarei a palinódia. Mas, parece-me, 
hei razão. Léste que o paralytico 
piscina probática  tomou o leito e 
o levou em dia de sábbado; ora, 
porquê o não Èaria sbtal era licito? 
Demais, quem poderia negar a 
autoridade d’Àquelle que disse-— 
«Toma teu leito e anda»? Não é 
Elle o Pae da Lei ?

E rgo ...

ConHnúv



Jl FEDERAÇÃO

terift que lho é desconhe
cida, evitando assim a oc- 
casiâo de passar por um 
novo vexame, corao esse, 
que só serviu para mostrar 
a crassa ignorancia em as- 
sumptos theologicos. de 
quem pretende ser mestre 
em Israel norte-americano, 
sem possuir os conhecimen 
tos necessários para orien
tar aoâ que o tomaram por 
guia no caminho da salva
ção eterna.

Infeliz pastor, e ovelhas 
infelizes, porque lá esta es- 
cripto nos Santos Evange
lhos: «Se um cégo guia ao 
outro,ambos cahirão no pri
meiro buraco que encontra
rem na estrada». o que 
vai succeder ao sr. Boyle e 
aos seus seouazes: pastor e 
ovelhas, andando ás cégas 
no que respeita á sua sal
vação, cahirão fatalmente 
nos abytfmos inferno es, se 
em temp não deixarem o 
protestantismo, que é a es
trada larga e segura para 
quem quer ir para o infer
no !

 -  -»-* -----

Visita a Pirapora
por uma tropa de pro

testantes
Se a propaganda protestante 

não dispõe de melhores intelli- 
geneias do que a de pastores coe 
mo um tal Sr. Boyle que por 
ahi anda, póde limpar as mãos 
á partde !

Este senhor tão ex>nsciente es
tava de ser asneira gorda tudo 
quanto escreveu, que se acaute- 
lou (mais por medo do que por 
vergonha,) de passar o p&mphleto 
á luz do dia; esperou pela noite, 
para quebrar o espinhaço por 
essa? ruas de Y tú  a metel-o por 
baixo das portas de companhia 
com alguém adepto dos seus.

Escusado era que esse Sr.Boy- 
le no9 viesse contar as simplo- 
riedades que o povo rude* alli 
pratica 2 pretexto de devoção; 
toda a gente o sabe: avssira como 
tambem é sabido que apezar de 
todas essas praticas populáres e 
Innocentes que o Sr. Boyle qua
lifica de anti-hygenicas, ainda ne
nhum romeiro da lá veio nem 
com doenças peculiaaes dos ani- 
maes, nem com moléstias conta
giosa* contaahidas pelos beijo» dos 
romeiros nos pés da Sagrada I- 
magem do Senhor Bom Jesus.

Mas o malicioso protestante o 
qua prettnde é attribuir á reli
gião catholica estes excessos po
pulares como praticas super ti- 
ciosas, e qualificar de supertição 
o catholicismo !

O Sr. Boyle o que devia é ad- 
mirar-se de como essas innocen- 
cias populares exaggeradas, não 
só não levam o }>ovo á descren
ça, mas o contêm e confirmam 
na pratica da sua religião, no res
peito do Templo, e n« devoção 
a Jesus Christo que os attrahe 
de muitas leg.uas de Jdiatancia.

Porque razão não fazem outro 
tanto oj protestantes ? Simples
mente por não terem, nem I)eus, 
uem culto, nem altar; o protes
tantismo é uma [pagodeira pega
da de cantoria õ de contribuição 
<tos adeptoeT% nada mais.— Que 
outra coisa ‘ poderia t«r nascido 
•de um pae apóstata, Luthero, e 
de uma mãe sacrílega e prosti
tuta ? Esta é a origem do pro
testantismo.— Que porcaria.

O Catholicismo vem de Deus; 
Jesus Christo foi o seu funda
dor, t  a sua religião Sancta ha 
quasi 20 séculos domina no mun
do 1..

Mas venhamos ao -Sr. Boyle. 
que ao íalUr da Sagrada imagem 
do Senhor Bom .Jesus, se sahe 
com esta estuiticia:— «vimos lá 
dois bons Jesuzês: um que não 
Bahia da Egreja, e quo li tstava 
sempre; e outro que Bahia na 
procissão; e pergunta.— Qual dos 
dois é o verdadeiro, e que faz 
milagres ?...

Então, Sr. Boyle, não poderão 
fazer-se duas1 imagens do mesmo 
Senhor ?

Se ha tantos senhores quantos 
as imagens do mesmo, podemos 
dizer que quando o Sr. Boyle 
vai ao photographo, sujar uma 
placa photographica com o seu 
retrato, e por ella tira vários ex
emplares em papel e os colla 
em cartões, veremos tantos Srs. 
Boyles quantas são suas imagens... 
Ou strão imagens do mesmo ? 
Segundo o Sr. Boyle, quaudo uma 
pessoa tira o retrato /vai multipli
car-se !

Olha que tabôada! Se o Sr. 
Boyle mandar esta sua idea e a 
Visita a Pirapora  á exposição 
de Chicago, ou á de Boston, tira 
premio; porque lá premeiu-se tu
do quanto é raro ! Só d’ uma ca
beça como a do Sr. Boyle ó que 
póde nascer um parto d’estts!

Mas o Sr. Boyle em Pirapora 
sofíria da vista, e do ouvido. 
Soffria da vista, porque nem se
quer viu o P. Benvenuti subir 
ao púlpito trea vezes por dia; pois 
diz lá na Visita que não houve 
pregação '.'—nem viu os -.Nftcerdo- 
tes capellães e professores do bel- 
lissimo seminário— só viu um 
sacerdote sahindo 'do confessioná
rio, e outro mettido la n’ um can
to, a olhar para o dinheiro das 
esmolas dos fieis qu® entrava no 
cofre.

Ora como elle tambem lá sof
fria do ouvido, diz qu® percebia 
um zunido metálico das moedas 
que entravam no cofre sem in
terrupção de dia e de noite.

Este zunido fel-e escrever em 
tom sarcastico:-  -que aquillo não 
significam que á Egreja Catho
lica fosse gananciosa.—

Ora Sr. Boyle—aqui as esmo
las entram livrementerdá-as quem 
quer. Xo protestantismo são obri
gados a pagar contribuição os a- 
deptoá; |e d’ahi Jveem os milhões 
que formam o capital cVonde ao 
Sr. Bovle e Companhia lhes nas
cem os avultados ordenados que 
disfruetam e os automoveis em 
que passeiam a pretexto de pro
paganda etc. etc... Cuida que não 
sabemos as manejos da suas socie
dades? Olhe que sabemos...E que 
cuidado lhe dâo essas esmolas de 
Pirapora, quando o Sr, está sendo 
lautamente engordado pelas socie
dades evangélicas, e passeia em 
confortável automovel, que devia 
servir-lhe rpara ir fazendo a pro
paganda, que parece nâo dar re
sultado; porque o seu eôro das 
cantigas da Rua do Commercio 
não augmonta! Aquillo é uma 
especie de Cinema; quem entra 
paga, ou senão vai porta fóra !... 
E ’ o protestantismo a religião do 
dinheiro; e doe-lhe no bicho do 
ouvido o cahir das esiuolas em 
Pirapora, Sr. Boyla ?!...

Que delicado ó o seu tímpa
no! Deus o melhore da vista e 
do ouvido, é o que pedimos para 
o Sr. Boyle, ao Bom Jesus d® Pi- 
rapor*!

ladainha, tantura ergo e 
bençáo.

0  secretario
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Aviso ai senhoras zeladoras, 

que a reunião mensal será no 
dia 27 do corrente, ás horas do 
costume.

A vice secretaria

IRM ANDADE DE N.SENIIORA 
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmã© Provedor 
aviso a todos os irmãos que a- 
manhã haverá na igreja Matriz 
ás 10 horas, missa, recitação do 
terço, ladainhas e bençam com o 
SS. Sacramento. Peço o com pa
reci mento de todos.

O secretario 
Ferm ino Octavio do Esp. Santo

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de 

Maria
De ordem do Revmo. Sr. 

P. Superior aviso as congre 
gadas que a reunião mensal 
terá lugar no dia 2 de Ou
tubro as 5 1[2 horas da tar
de.

A  secretaria

MOVIMENTO RELIGIOSO
G U ARD A DE IIONRA AO 

SS. SACRAM ENTO 
Domingo, 26 de Setembro 

de 1920
Igreja Matriz 

A exposição será feita na 
missa das 7 horas. .

O encerramento se dará 
as 6 1(2 da tarde. apòs a 
recitacie  do terco, canto da

AVISO
Avisamos a todos os Ca

va líeiros e Damas do San- 
ctissimo Sacramento que es
tamos recebendo a im por
tância dos distinctivos pa
ra ma ndar buscar todos d ’u- 
ma vez; assim fica mais em 
conta. Áquelles que náo tra
taram ainda disto, queiram 
fazel-o quanto antes. Este 
é um meio de desenvolver e 
propagar a Cruzada no seio 
da sociedade, hoje infeliz
mente tão corrompida.O mal 
se alastra cada vez mais; é 
preciso que o bem, o bom 
exemplo se diffunda em to
dos os recantos da socieda
de e seja um paradeiro pode
roso contra essa onda devas
tadora de tantas desordens 
e esc andai os.

Um grandioso pensamen
to de Sancto Agostinho de
ve encher-nos de gra nde ar
dor e enthusiasmo pela pro
pagação da Cruzada. Diz 
este grande Sancto e Dou
tor da Egreja que o precio
so Sangue de Nosso Senhor 
Jesus Christo que recebe
mos pela Sagrada Commu- 
nhâo^é mais que a gloria do 
Paraiso. Orá si Deus nos 
dá o dom maior;porque ha
vemos de temer que nos ne
gue. o menor ? Abramos,pois 
o nosso coração á mais doce 
esperança e lembremos sem
pre que a communhão é o 
penhor seguro de nossa fe
licidade eterna. Quando o 
Padre dá a communhão.diz: 
0  Corpo de Nosso Sçnhor 
Jesus Christo guarde a tua 
alma para a vida eterna.O 
Corpo de Nosso Senhor Je
sus Christo é  o germen da 
vida eterna e de nossa re- 
surreição gloriosa.Depois de 
nos ter sustentado na lucta 
contra os inimigos de nossa 
salvação, nos fará levantar 
do pó do tu mulo para em 
corpo e alma vermos o Nos
so Deus e participarmos 
eternamente da sua gloria. 
Que a fé se desperte entre 
odos os Cavalleirose Damas

Clinica Medico-cirurgòca
Do DR. SAMPAIO YIANNA

Capitão Medico
De volta do Rio de Janeiro acha-se a disposição, 

de seus cientes.
Applica injecçòes modernas endo-venosas, sem 

dôr • intra-muscuJares para diversas affccçóes e 914 
allemão.
Consultas das 8 os 9 da manhã e das 3 as 5 da tarde 

Consuitorio e residencia —  Rua da Palma 73 C 
\ Attende para os sitios— Telephone 162

do Sanctissimo Sacramento, 
e procurem o mais possível 
diffundir essa obra no seio 
da sociedade.

Itú, 18— 9— 1920 
P. Antonio Bueno de Ctrmurqoc.s.s.
Notas ? Notiçias

Missa
0  Apostolado da Oração convi

da os zeladores, zeladoras e asso
ciados para onvirem a missa que 
sefà celebrada na igreja do Bom 
Jesus, ás 5 Ij2 da manhã de terça 
feira 28 do corrente, por alma do 
finado zelador sr.Antonio Pires de 
Ce margo,

Festa de Santa Marga
rida

Sabemos que será prégador na 
próxima festa de Santa Margari
da Maria Alacoque o eloqüente 
orador sagrado R®vmo. Sr. P. Pa* 
risi, que é presentemente um dos 
melhores prégadores de S. Paulo 
e Rio de Janeiro.

Lar em festas
Achfcge em festas o lar do nos

so amigíL sr. João Martini pelo
nascimento de mais uma robusta
menina, que na pia baptismal re
ceberá òhã^nê~Mê~IraídeB.

Nossos parabéns aos ditosos" paes 
e muita felicidade á pequenita.

O perigo dos automoveis
Ha nesta cidade alguns chau- 

feurs que sem nenhum cuidado 
pela vida dos transeuntes, andam 
com seus automoveis em rapidis-i 
simas carreiras, ainda pelas ruas1 
mais freqüentadas, e muitas ve-í 
zes sem darem signai algum quan-1 
do fronte iam as travessas.

Contra esses abusos pedimos pro
videncias autoridade competen
te, antes que succeda alguma des
graça.

Fallecimento ,
Vicfcimade cruel enfermidade' 

que zombou dos recursos médi- 
cosedos incessantes cuidados de 
sua exma.familia,falleceu,nesta ci
dade pelas 3 horas da tarde de 
segunda feira passada, a exma.sra 
D. Esther Antunes de Gusmão, 
virtuosa asposa do sr. capitão Vi r- 
giiio Marones. do 4° Regimento 
de Avtilhária Montada. Senhora 
distincta ptla nobresa dos seus 
seutimentos, e dotada dos muis 
béllos dotes de espirito e coração, 
era muito estimada no circulo de 
suas amizades, sendo por íb s o  m ui
to sentida a sua morte.

O seu enterro realizou-se ás 3 
hórçis da tarde do dia seguinte, 
com grande acompanhamento no 
qual tomaram parte o sr. Coro
nel Commandante, e grande nu
mero dos srs. officiaes e soldados 
do mesmo Regimento.

Sobre o feretro foram deposita
das innumeras e ricas coroas com 
sentidas dedicatórias.

Paz à sua alma, e nossos pro
fundos pezames ao exmo. sr. ca
pitão V irgiiio Marones e sua ex- 
ma. família.

Boa medida
O sr. Dr. Florindo Longo- nr d

delegado de policiadesta cidade, es
tá prestando umoptimo serviço á 
nossa sociedade, prendendo e fa
zendo procurar emprego a grande 
numero de vagabundos e vagabun 
das, que não querem comprehen- 
der a necessidade que todos têm 
de com er o pão com o &\i<yr do 
seu roslo,isto é, ganhar a vida com 
o trabalho honrado.

Es3ese essas taes queriam co 
mer o pão amassado com o suor 
alheio; mas como isso não é de- 
díreito nem tolerável, a nossa di
gna autoridade os está obrigando 
a conhecer e praticar a regra de 
cada um viver á sua custa, tr* 
balhando para ter os meios de sub
sistência, sem precisar andar ca- 
loteando aoproxim o.

A vida està cada vez mais cara, 
e selviço rnâo falta para quem 
quer trabalhar. Entretanto vê-se 
muita gente de braços cruzados a 
vaguear desoccupada, apezar de 
não possuir meios de vida. E ’ 
para esses desoccupados que cha
mamos a atteução da policia.

Anniversariot
Fazem annos:
Hoje, os srs. Ignacio Bue

no de Negreiros; o sr. prof. 
Fermino Teixeira; o sr. Os
car Rodrigues d ’Avilla; o 
sr. PaschoaJ Francisco & 
sr. José de AndradePessoa,e 
a interessante menina Iv o 
ne, fichinha do sr. dr. Braz 
Bicudo, medico aqui residen 
te.

Dia 26, o sr. Phiiadelpho 
do Amaral Camargo e a 
«xrna. sra. d. Tsmenia da 
Fonseca Martins.

Dia 27, a menina Maria 
das Mercês, filha do sr.Mar- 
colino Cardoso de Camar
go-

Dia 28, a senhorinha Eu- 
riee da Fonseca Martins.

Dia 29, a exraa. sra. d. 
Maria de Pa ula Leite, es
posa do sr. dr. Ostiano No
vaes e o sr. João do Amaral 
Duarte.

Aos annivarsariantes nos’ 
sos parabéns.

Incêndios
Tanto neste municipio, corao 

no de Cabreúva, têm-se dado gr*n 
des incêndios, reduzindo a cinzas 
capoeiras e maltas de grande va
lor. Tal desgraç® tem-se origina^ 
do de não terem sido os aceiros 
feitos como manda a lei, e, tam 
bem em çonsequencia da longa 
secca.

Mandam as leisrnunicipaes que 
os aceiros sejam largos e bem 
limpos, e que os visiuhos sejam 
avisados a respeito do dia e hora 
emj que se deve pôr fogo ás ro
çada^. 4

Os que assim não fizerem, serão 
obrigados a indemnizar todo.e 
qualquer prejuízo, que o fogo 
causar a visinhança.

A Restados como o quo se segue 
fazem por si só o bom nome de um 
parado, mas a Emulsão de Scott 
temd©«d®u eu* apparicioa just*
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fama de um maravilhoso remedio. 
Attestò e juro sob a fé do meu; 
grau que emprego ha muitos an- 
nos em minha clinica geral, par
ticularmente nas creanças, a co
nhecida. Emulsão de Scott, poden
do affirmar sempre o seu resulta
do como analeptico, comfirmando 
principalmente como disse, nas cre 
anças a sua vantajosa applicação.

Dr. João. Monteiro 
Juiz de Fóra,Minas Geraes.

Sport Club Maranhão
Realisase amanhã ás 16 horas 

em ponto no campo do Maranhão 
um match amistoso entre o Ma
ranhão e o Garôa teamt em apos
ta de 1:000$000. O Maranhão dá 
10 gooal de lambuja ao Garoa 
team.

Os quadros acham-se assim or- 
ganisados:

Garôa 
Svlvio Fonseca 
Ágricio— Cito 

Fabio— J ustino— D ud ú 
Américo—Penteado—-A. Gomes— 

Ma urino— Cassinho
Reservas — Jeanette— Tony P. 

Leite.
Maranhão 
Ranulpho 

Gice— Bilu 
Luiz— Rocha— Eiloso 

A  vila-—Plácido— Flavio— 1Tony—
Zeze

Reserva— Nênê.
O jogo deve ser bom pois os 

quadros Garôa destacam-se joga
dores de real valor.

Entradas adultos SOO rei©
» creanças 200 reis

[Obituario
Dia 11, Odilia, filha Em í

lio Sombini, com 5 mezes, 
ituna. Dia 14, Albertino fi
lho, Benedicto Alves de Oli
veira. com 11 mezes, ituana; 
AntonioPirQS Camargo,com 
82 annos, casádo, ituano.Dia 
15, .José de Oliveira Arruda 
com 80 annos, casado, itua- 
no. Dia 17, um feto. filho 
de Joaqüina Maria da Con
ceição, ituana; Antonio, fi
lho de Benedicto Carlos An  
tunes, com 3 dias, ituana 
Dia 18, Marjá, filha de Pe
dro Guilherme, com 5 an
nos, i tua no. Dia 19, um fe
to filho de Antonio . Bueno 
de Almeida, ituano. Dia 20 
um feto,filho de Alonso Tho* 
maz, ituano. Dia 21, Es- 
ther Antunes de Gusmão, 
com 31 annos, casada, de 
Matto Grosso. Dia 22, Adair 
filho de José Francisco de 
Jesus, com 15 mezes,de CJna 
Benedicta filha de Benedi
cto Carlos Antunes, com 16 
mezes, ituana; Francisco,fi
lho de João Gaverini, com 
7 annos. ituano, Dia 23, 
Francisca, filha de Leopol
do Gonçalves da Silva, com 
5 mezes, ituana; 2 fetos, fi
lhos de Victalina dos Pas
sos, ituano; Benedicto P i
res, com 22 annos, casado, 
ituano;Sylvio V aientim,com 
24 annos, solteiro isuano'.

Q  Tonico Mais 
Poderoso que 

se Conhece
para todas as edades, é 
a Emulsão de S cott . 
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e v igor- ao bom costume 
de tomar este fam oso  
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. C Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co 
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou fl 
depauperado. g

Tom ae a leg i
tima EmulsÃo 

^   ̂ de S cott

Um bom negocio
Vende-se o Botequim da 

Rua doCommercio n.85,de 
nominado— «CasaMarinho»

O motivo da venda não 
desagradará o comprador.

Para melhor informações 
dirijam-se aos seus proprie- 
tarios no mesmo betequim 

PJNTO & COMP.

Edital de p^&ça

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito 
nesta Comarca deYtú etc'. 
Faço saber „a quantos es

te edital de praça còm pra
zo de oito dias virem,, que 
no dia. dois do proximo mez 
de Outubro, ás doze- horas, 
á porta do edifício fia cadeia 
desta cidade, a requerimen
to do inventariante *e herdei 
ros da finada Doná Deolin- 
da de Campos. Mendes, pelo 
porteiro dós, auditoria ou 
quem suas vezes fizer, será 
leva da á publica praça para 
sér arrematada á quem mais 
dér e maior lanço offerecer. 
acima, da avaliação, que, 
depois de feitas . deduções 
légaés nas trez praças an
teriores, nas quaes não hou- 
vee licitante, ficou reduzida 
a quinhentos © sessenta e se*, 
te (567$000) mil réis, a ca
sa de morada sob n, 98, á 
rua do Patrocínio, nesta c i
dade, com duas frestas de 
frente e parte por um lado 
com José Leite de Camargo, 
por outro com Franci^go de 
Paula Ferraz e pelos fundos 
com o mesmo José Leite de 
Camargo, e acha-sé livre de 
onus conforme certidão ne
gativa nos autos de inven
tario cia referida finada. E 
caso não haja licitante, se
rá em seguida posta em pu
blico leilão para ser arre
matada a quem mais der e 
maior lanço offerecer.E pa
ra que chegue á noticia de 
todos, mandei passar esfe, 
que será affixado no lugar 
cio costume e publipado pela 
imprensa. Dado e passado 
nesta ciclade de Ytú, aos 22 
cie."Setembro de 1920. Eu, 
Leobaklo Fonseca, escrivão, 
escrevi.— A nLortio dê Souza 
Barros.

ventario nos que ficaram por 
fallecim ento. de Francisco 
Galvão, solteiro, foram nel- 
le descriptos ausentes os 
heifieiros João Galvão e u- 
ma irmã deste çujo nome é 
ignorado, achando-se elles 
em lugai incerto e não sa
bido ha muitos annos. A  
vista desta declaraçãòe con
fissão dos demais hçrdeiros 
d’aquelle fina d o,mandei pas
sar o presente com praso de 
trinta dias, pelo qual cito, 
chamo e requeiro o compa,- 
ecimento dos* sobreditos 
herdeiros, para lou^ação, 
partilha e ratificação de to 
do o processado «até final, 
sob pena de revelia e na for
ma da lei. E para qcve cons
te se passou o. presente,que 
será affixado no lngar do 
costume e publicado pela im 
prensa. Dado e. passafip nes
ta cidade de Y tú : aos nove 
dias do mez de Setembro de 
1920. Eu Leobaldo Fonse
ca, escrivão,' o escrevi: (a) 
A htonie de Souza Barros\

Engracia de Jesus d’AI- 
meida

Alexandre Cardoso. VTAl
meida convida a seus pa
rentes e pessoas de sua a- 
mizade para assistirem, á 
missa de 30* dia, que por 
alma fie sua idolatrada ii> 
mãv e martyr
EN GRACIA DE JESUS 

. D*ALMEIDA 
fallecida no Recolhimennto 
fie Alienados em S. Paulo 
em conseqüência fie hemor
ragia cerebral, será resa- 
da na terça- feii a  28 do cor 
rente ás 7 horas da manhã 
na igreja de Santa Rita.

Confesso-me desde já  gra
to por esse aoto de Religião 
e Caridade.

PRÉDIOS A VENDa
Vende-se englobadamente ou distinctamente o» pré

dios Seguintes: * rtrt
Rua do Commercio— 144,173b, 173c, 175.
Rua de Santa R ita— 8Ça e sjn (garage)
Rua dos Collegios— 2.
Rua da Palma— 57c, 59 ® 88.
Rua do Patrocínio— 76
Rua da Quitanda— 43.
Rua da Matriz— 4a, 6, 8, 10 e 12.
Largo do Patrocínio— 19.
Os pretendentes poderão procurar o abaixo assi- 

gnado em sua residencia á Rua de Santa Rita n. 74a, 
onde será encontrado e prestará as informações sobre o 
assumpto. v

Ytú, 27 de Agosto de 1920
Porcino Camargo Couto

tAttnrjaiatIW

do Matadouro, contendo 2 
alqueire de terreno pouco 
mais\ ou menos com uma 
boa casa de morada e 
um bem montado olaria.

Trata-se na mesma com 
o seu proprietário.

C O R R U O T O R
LU IZ AUGUSTO FE R R AZ 
Oom escriptorio á rua do 
.Commercio n°. 167, commu- 
nica ao publico que tem sem
pre para vendas lotes de: ter
ras, ’ casas etc. Incumbe-se de 
compras e vendas, emprésti
mos sob bypotheas.

t
SYLVIO  V A L E X T fN I

Agradecimento© convite
Maria Valentini, Àugus-

0  Doutor Antonio do Souza 
Barros, Juiz de Direito 
nesta Comarca cie Ytú, etc. 
Faço saber que por este 

ju izo eYmrante mim, dando 
principio a proceder se o iii-

to e Miguel Valentini, vem 
por acco de sificerp gratidão 
agradecer publicamente a 
todos que os auxiliaram, 
tanto nos últimos momen
tos como durante a enfer
midade e que acom panha
ram o enterro do seu pran 
teado filho e irmão

SYLVIO  V A LE N TIM  
e ao mesmo tempo, convi
dam a todos paj;a, assisti
rem a missa fie 7o. dia que 
por alma do extincto man
dam rezar terça-feira, '• 28 
do corrente, ás/6 o meia na 
Egreja do Carmo.

Por mais esse acto de ca
ridade e religião confessam- 
se inteiramente agradecidos

Chacara a venda
Vendb'S.e uma no barri* o

Exgoiamento. 
dos Nervos

A s  differentes indicacões de 
debilidade nervosa que quasi to
da  pessoa nota em  certas épocas 
da  vida ou  em  certas estações 
d o  anno sào signaes evidente* 
d e  que o  organismo estáexgòta- 
d o  e  requere tratamento. O c c u - 
pações sedentárias, pesares e  
preocctipaçõos são frequente
mente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

N ad á  melhor p o d e  rccom - 
mendar-se para elles d o  que as 
Pilulas R osadas d o  D r. W il
liams, com o attestam milhares d e  
pessoas agradecidas que ás usar
am cora exito absoluto.

Estas Pilulas sfto “ o in e lh or  
dos tonicoa reconstituintcâ.”
Sâo vendidas era qualquar
parto onde existam  plutrra*- 
cias ou  ataaíi de negocios.

OOOl=X»

Os serviços que pres
tam os artigos Goodyear

Cremos que absoluta per
feição jamais foi ai tingi da.

Os consumidores póclom 
dar informações síltisfacto- 
rias provado que devido ao 
seu material, o seu custo é 
baratíssimo por muita du
ração e bastante serviço.

Pneumáticos © camaras

de ar vende-se na Rua do 
Commercio, 84. FF.de TO 
LEDO.

COM 5 VIDROS APENAS
Minas Geraes— Tres Corações 4 

de Julho de 1912.
Illmos. Srs. Viuva Silveira & 

Filho.
Pelotas

Atteâto que ten 
do feito uso do 
depurativo dosan 
gue E lixir deNo- 
gueira, Salsa, Ca- 
roba e Guyaco Io- 
durado e apenas 
com 4 vidros, fi
quei completamen 

f te restabelecido. 
Como prova de minha grati

dão, assigno este. . /
De VV. SS. Am. Àtt. e Cro. 

Mario Alves da Silva 
.soldado do 4. Batalhão da Briga
da de Minas.

Firma reconhecida / 
Casa Matriz-—Pelotas 

Casa Filial —  R.de Janéiro 
Vénde-se nas pharmaçias 

e Drogarias

Trolys de aluguer
De Francisco Villaron 

Acceita-se serviços de trolys 
para qualquer parte. 

Bairro do Chafariz-TeL-121

ALUGA-SE
Uma casa no largo do Car

mo recentemente reforma
da, n. 16.

LEIAM !
Mudas de rozas, arvòres 

fruetiferas, café coroados, 
plantados em latas (pega
das !!) Na Rua das Flores 
n. 49.— Fazendinha— Y 1U .

Faça-âe economia 
no que se queira 
Menos na Samde

Comprte sempre 
Enmbáo de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas;

Comprae Urxica- 
mente E m nleÃ e  
de S c o t t .
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Salto
Vendem-soi nesta cidade di 
v© **** c a s a s . .

Tratar conto seu proprie
tário — ESTEVAM T)E AL  
MEIDA CAMPOS,

0  GRANDE DEPURATITO DO SE C 8L 6!
O U I Í A  D A  S Y J P H I D I »

O melhor dentre os melhoros!
Após a£ rigorosas experieucias a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M ILITA 
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde’ realisou Curas assombrosas— açaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO — Toni- 
co, sem alcool, intitulido

Clinica çirurgica dentaria
D E A N TQ N IO  F E R E S  G U IM A R kE S  

— Cir urgião-Dentis*—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
AppáreWiòs fixos e moveis— Extracções do dentes,sem dor

Consultgs das 8 ás 17 horas— Rua do Commercio 
Telephone 56— Hotel Peres—

L U E S O L
De Souza Soares

Muitas pessoas quando se encontram 
||k doentes, têm o mau haBito de procu- 
|||l rarem medjcaifiento de POUCO P R E - 
g l lg g  ÇO, al legando não podçrem gastar. E 
-JgtfSO sagu indo esse falso critério gastam 
W W  CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 

j y  spm mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 

■gjg - ficil cura. Assim é que gastaram m ui
to mais, comprorcettoram a sairde e' 
perderam um" tempo precioso.

WM Quando doentes devemos recorrer 
i S i  desde logo, a um Tomedio efflcaz, de 
m  escropulosa manipulação, reeoraraen- 

dado por médicos e: com o qual pode-c 
remos conseguir uma prompta cúra 

h  como por exemplo, com o— PEITO
R A L  DE CAMBRA’— de Souza Soa- 

W  res, nos casos de «Tosse», - «Bronchr 
íJ  % tps», «Ronquidões», ^Coqueluche», 

«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

í' O LUESOL de Souza Scaros cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos— como’ o Dr. Augusto Pau li no, lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
duct o sientifico cura sem fprejndicar o or- 
iganismo!

j O LUESOL de Souza l Soares é um 
producto de acção prompta e garantida í 

Não fa lh a !

Como poderei* prot- 
perár na vida se não 
goaais de boa saude?

Se nSo tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas ono 
fces servirào para nada, pois que 
Êcareis na Bnpossft>lidade d e  fa- 
aorvald-as. Caraesaç por curar- 
vos se quereis abrir passas no 
inundo. Se sobreis d e  alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem  a pobreza do 
sangue ou  a debilidade «do *sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
de anemia, padecímento nervo* 
*o, enfermidade do estomago; 
para recuperar ,a saude empre
gue, as Pílulas Rosadas do D r. 
Wiifcami. Estamos certos de 
que, se perguntardea uma infini
dade de pessôa* dirão que fica- 
lam radicalmente curadas com 
ãs Píluki Rosados do Dr. W il
liams.

T o m a n d o - a *  f i c w e i »  
corados.

B  B I  0  LUESOL de Souza Soares cura a.
m s a t lISf c  | S  Syphilif em todo os seus periodos.

B  ( §91 C LUESOL de Souza^ Soares depura
f § f o  sangue, fortalece e tonifica o organismo

• 1 1 ’ 1 ** \')yíW ^ *_ \ W
0  LUESOL de Souza Soares, encontra-s,e á venda em 

S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anehieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

|A LAVOURA 
DE ALG0DA0

l/ende-se sementes de algodão 
p„ra planta, çsçriipoIosanftDiç es» 

Coibida ç desinfetada
De accôrdocomas ordens transmiti
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir~s@ a 

LOJA FLOR DE MAIO
Franciscô Ferraz de Toledo — TELEPH 0N E91

Rito do Commercio, 84 Y T U

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa 
mente novo.

Informação ã rua do Commer

j \ — — —  :
|] Trata do papeis d© : 
: | casamentos tanto n o ; 
: : -‘c i v i l  c o m o  no relWio- : 
!  i s o .  |
] l Residenoia
5 1 Rua rianta, R ita 24 \ 
\! YTIP !

Espççtíicos de Soüsa Soares r e l i x i r .
^ O G U E A ^ J a l SA -,

*ÇAROBAfSftUAIACO-
depurmrvoxlõ Sangue

Estes excellentes remedios, .que são 
ex ̂ emamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 

°  sr* JoséfiCameriho E. de Sá;
M P * * m È  morador em Itguna Estado da Bahia.

ROZE ANNOS de trabalhos pra- 
ticos em diversas, pharmacias destas 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

mrriiS o uso dos «Específicos de Souza Spa- 
1  res» íem casos graves) pouco valor

■ merecera particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep

convosco por tão 
prodigiosa e eco- I t t

p  wu» * fft&j nomica |invençâo Í$b
em favor da hu- f fÊÊ
manidade soffre- - / ■

mente do pobre».
Para aua appdcãÇão,c°nsultae \

o NOVO MEDICO DE SOU- , • 1
ZA SOARES, que se remette W  - . - A
GRATIS e L IV R E  DE POR- 
TE  a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos de Souza. Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias © drogarias.

V ín fff íW m féM


